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ves - Mattos Leão - Evclásio Vieira - Otair Becker - Daniel 
Krieger - Paulo Brossard. 



2620 Quarta-Ceira 15 , DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Setembro de 1976 

EXP E D I E NT E 

CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Sec;:ão 11 EVANDRO MENDES VIANNA 

Diretor-Gerai do Senado Federal Impresso sob a responsablllnade n" Mas,) no Senado Fcdr.ral 

ASSINATURAS 

ARNALDO GOMES 

Dlrp.tor Executivo 

PAULO AURÉLIO QUI NTELLA 

Via Suparflcie: 

Semestre 

Ano .. _ 

Via Aérea: 

Cr$ 100.00 

CrS 200.00 

Diretor Administrativo Semestre 

Ano _ ... 

CrS 200.00 

CrS 400.00 
ALCIDES JOSÉ KRONENBERGER 

Diretor Industrial 
(O preço do exemplar atrasado será acreSCido de CrS 0.301 

Tiragem; 3.500 exemplares 

E OS SRS. DEPUTA DOS: 

Acre 

Nahor Júnior - MDB: Nosser Almeida - ARENA: Ruy Lino 
-MDB. 

Amazonas 

Antunes de Olivc:ira - MDB: Joel Ferreira - MDB; Múrio 
Frota - MDB: Rafael Faraco - ARENA; Raimundo Pan:nte -
ARENA. 

Pará 
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;\rarir~ - ARFN:\: Pa.:s de Andr;lde - MDB; Paulo Studarl -
Aj{I:NA: Vilmar Ponte, - ARENA. 

Rio Grande do Norte 

Antúl1{", n"rén~i" - ARENA: Francisco Rocha - MDB: 
Ilt:llrilJu~ htuardo Alv", - M DB: Pedro Lucena - M DB; Ulisse, 
""tigu"r - ARI:NA: Vingt Rosado - ARENA; Wanderley Maril 
- :\IH'N:\. 

Paraíba 

Ad.:m;tr Pereira - ARENA: Álvaro Gaudéncio - ARENA; 
Antônio Gomcs - ARENA: Antônio Mariz - ARENA: Arnaldo 
Lal~tyclle - MDB: Humberto Lucena - MOS; Marcond.:s 
Gadelha - M OS; Mauricio Leit.: - ARENA; Octacílio Queiroz­
MDB: T.:otônio Nelo - ARENA; Wilson Braga- ARENA. 

Pernambuco 

Aderhal Jurema - ARENA: Airon Rios - ARENA; Carlos 
Alherto Oliveira - ARENA: Carlos Wilson - ARENA: F.:rnando 
Coelho - MOB: I-'ernando Lyra - MDB; Geraldo Gued.:s -
ARENA: GOl1/aga Vasconcelos - AREl'/A: Inoc~ncio Oliveira­
ARENA: .Iarhas Vasconcdos - MOB; Joaquim Guerra -
ARENA: Josias Leite - ARENA; Lins e Silva - ARENA: Marc,) 
Ma<:iel - ARENA: Ricardo Fiuza - ARENA; Sérgio Murilo -
MDB. 

Alagoas 

AI1I,mi" Ferreira - ARENA: Geraldo Bulhões - ARENA: 
J,)sé Alv.:s - ARENA: Josi: Costa -.MDB: Theobaldo Barhosa­
A RENA: Vini.:ius Cansanção - M DB. 

Sergipe 

Celso Carvalho - ARENA; Francis.:o Rollcmherg -
ARENA: Jnsé Carlos Tcixeira - MOB; Passos Pôrto - ARENA; 
Raimundo Diniz- ARENA 

Bahia 

Afrisio Vieira Lima - ARENA; Antonio José - MDB: 
Djalma Bessa - ARENA: Fernando Magalhà.:s - ARENA: Henri­
que Brito - A RENA: Hcnrique Cardoso - M DB; Hildérico Olivci­
ra - MDB; Horácio Matos - ARENA; João Alvcs - ARENA; 
João Durval - ARENA; Jutahy Magalhãc:s - ARENA; Leur 
Lomanto - ARENA; Lomanto Júnior - ARENA: Manoel Novaes 
- ARENA: Mcnandro Minahim - ARENA; Ney F.:rreira -
MDB: Noidc Cerqueira - MDB; Odulfo Domingucs - ARENA: 
I'ris<.:o Viana - ARENA; Rogério Régo - ARENA; Rômulo G"I­
viio - ARENA; Ruy Bacelar - ARENA: Theódulo Alhuquerquê 
- ARENA: Vasco Ncto - ARENA: Viana Neto - ARENA; 
Wilson Faldo - ARENA. 

Espírito Santo 

Aloisio Santos - MDB; Argilano Dario - MDB: Gerson 
Camaw - A R ENA; Henrique Prelli - ARENA; Múrin Moreira­
MDB: M""<.:yr 1);lll;i - ARENA: I'an;nte Frota - ARENA. 
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Rio de Janeiro 

Ahdon Gonçalves - M DB: AI:lir Ferreira - ARENA: Alberto 
Lavinas- MDB: Aleir Pimenta- MDB: Álvaro Valle - ARENA: 
Amaral Netto- ARENA: Ário Theodoro - MDB: Brígido Tinoco 
- MDB: Célio Borja - ARENA: Daniel Silva - MDB: Darcílio 
Avn:s - ARENA: Daso Coimbr:1 - ARENA: Dayl de Almeida­
A'RENA: Edumdo Galil - ARENA: Emanoel Waisman - MDB: 
Erasl110 M:lrtins Pedro - MDB: Flexa Ribeiro - ARENA: Florim 
Coutinho - MDB: Francisco Studart - MDB: H~lio de Almeida­
MDB: Hydekcl Freitas - ARENA: Joel Lima - MDB: Jorge 
Moura - MDB: José: Bonifúcio Neto - MDB: Jos~ Haddad -
ARENA: José M:lria de Carvalho -'- M DB: José Maurício - MDB: 
Lé:o Simões - M DB: Leõnid:ls Sampaio - MDB: Lygia Lessa 
Bastos - ARENA: Mac Dowell Leite de Castro - MDB: Marcelo 
Medeiros - MDB: Milton Steinbruch - MDB: Miro Teixeira -
MDB: Moreira Franco - MDB: Nina Ribeiro - ARENA: Osmar 
Leit~1<l - ARENA: Oswaldo Lima - MDB: Pedro Faria - MDB: 
Peixoto Filho - M DB: Ruhem Dourado - M DB: Rubem Medina 
- M DB: Waltcr Silv:1 - M DB. 

• 
Minas Gerais 

Aécio Cunha - ARENA: Altair Chagas - ARENA: Batista 
Mirand:l- ARENA: Bento Gonçalves - ARENA: Carlos Colta­
M DB: Colta Barbosa - M DB: Fúbio Fonseca - M DB: Francelino 
I'o.:reira - ARENA: Francisco Bilac Pinto - ARENA: Genival Tou· 
rinho - MDB: Geraldo Freire - ARENA: Homero Santos -
ARENA: Humberto Souto - ARENA: Ibrahim Abi-Ackel -
ARENA: Jairo Magalhães - ARENA: Jorge Ferraz - MDB: Jorge 
Vargas - ARENA: José: Bonifácio - ARENA: José: Machado -
ARENA: Juarez Batista - MDB: Luiz Couto - MDB: Luiz Fere 
nando - ARENA: Manoel de Almc:ida - ARENA: Marcos Tito­
M DB: Melo Freire - ARENA: Murilo Badarõ - ARENA: Navar­
ro Vieira - ARENA: Ndson Thibau - MDB: Noguc:ira de Rezen­
do.: - ARENA: Padre Nobre - MDB: Paulino Cícero - ARENA: 
Raul Bernardo - ARENA: Renato Azeredo - MDB: Sílvio 'Abreu 
Júnior - MDB: Sinval Boaventura - ARENA: Tancredo Neves­
M DB: Tarcísio Delg:ldo - M DB. 

São Paulo 

A. H. Cunha Bueno - ARENA: Airton Sandoval- MDB: 
Airton Soares- MDS: Alcides Fransciscato - ARENA: Amaral 
Furl:in- ARENA: Antonio Morimoto - ARENA: Athiê Coury­
M DB: Aurélio Campos - M DB: Slota Junior - ARENA: Cantí­

dio Sampaio - ARENA: Cardoso de Almeida - ARENA: Dias 
MeneIes - MDS: Ferraz Egreja - ARENA: Francisco Amaral-: 
M DB: Frederico Br:lI1dão - MDB: Freitas Nobre - MDB: Gioia 
Junior - ARENA: Guaçu I'iteri - MDS: Herbert Levy -
ARENA: Isracl Dias-Novaes - MDB: Ivahir Garcia - ARENA: 
João Arrud:1 - MDB: João Cunha - MDS: João Pedro -
ARENA: Joaquim Bevil:icqua - MDS: Jorge Paulo - MDS: José: 
Camargo - MDB: Lincoln Grillo - MDS: Octacílio Almeida -
M DB: Odelllir Fur1:1I1 - M DB: Otúvio Ceccato - MDB: Pacheco 
Chaves - MDB: Pedro Carolo - ARENA: Roberto Carvalho -
M DB: Ruy Cúdo - M DB: Salvador Julianelli - ARENA: Santilli 
Sohrinho - MDB: Sylvio Venturolli - ARENA: Theodoro Men­
dcs - M OH: Ulysses Guimaràes - M DB. 

Goiás 

Adhemar Santillo - MDS: Ary Valdào - ARENA; Elcival 
Caiado - ARENA: Fo.:rnando Cunha - MDB: Genervino Fonseca 
- M DB: Hélio Levy - ARENA: Hélio Mauro - ARENA: Iturival 
Nascimento - M DB: Jarmund Nasser - ARENA; Juarez Ber­
nardes - MDS: Onisio Ludovico - ARENA: Rezende.Monteiro­
ARENA: Siqueir:1 Campos - ARENA. 

Mato Grosso 

Antonio Carlos - MDB: Benedito Canellas - ARENA: Gas­
trio MUller-ARENA: Nunes Rocha-ARENA: Ubaldo San:m­

ARENA: Valdomiro Gonçalves - ARENA; Vicente Vuolo -
A.RENA: Walter de Castro - M DS. 

Paraná 

Adriano Valente - ARENA: Agostinho Rodrigues 
ARENA: Alencar Furtado - MDB; Alipio Carvalho - ARENA; 
Álvaro Dias - MDB:Antõnio Annibelli - MDB: Antonio Selinati 
- M DS: Ary Kffuri - ARENA: Braga Ramos -'- ARENA: Clever­
soo Teixeira - ARENA; Expedito Zanoui - MDB; Fernando 
Gama - MDB: Flávio Giovini - ARENA; Gamaliel Galvão -
MDB: Gomes do Amaral - MDB: Hermes Macédo - ARENA: 
halo Conti - ARENA: João Vargas"'::' ARENA: Minoro Miyamo­
to - ARENA: Nelson Maculan - M DS; Nortol) Macêdo -
ARENA; Olivir Gabardo - MDB; Osvaldo Buskei - MDB; Paulo 
Marques.- M DB: Pedro Lauro - MDS: Santos Filho - ARENA: 
Sebastiào Rodrigues Júnior - MDS: WalberGuimarães- MDS. 

Santa Catarina 

Abel Ávila - ARENA: Adhemar Ghisi - ARENA; Angelino' 
Rosa - ARENA: Dib Cherem :.... ARENA: Ernesto de Marco -
MDB: Francisco Lib'ardoni - MDB: Henrique Cõrdova -
ARENA: Jaison Barreto - MDB; João Linhares - ARENA: José: 
Thomé -'- MDB: Laerte Vieira....:. MDS: Luiz Henrique - MDS: 
Nereu Guidi - ARENA: Pedro Colin - ARENA: Walmor de Luca 
- MDS: WilmarDaltanhol-ARENA. 

Rio Grande do Sal 

Alberto Hoffmann - ARENA: Alceu Coltares - MDS: Aldo 
Fagundes - MDS: Alexandre Machado - ARENA; Aluizio Para­
guassu - MDS: Arlindo Kunzler - ARENA: Augusto Trein -
ARENA: Carlos Santos - MDB: Célio Marques Fernandes -
ARENA: Cid Furtado - ARENA; Eloy Lenzi - MDS: Fernando 
Gonçalves - ARENA: 'Getúlio Dias - MDS: Harry Sauer -
MDB: Jairo Brum - MDB: João Gilberto - MDB: Jorge Uequed 
- MDB: José Mandelli- MDB: Lauro Leitão - ARENA: Lauro 
Rodrigues - MDS: Lidovino Fanton - MDB: Magnus Guimarães 
- MDB: Mário Mondino - ARENA: Nelson Marchezan -' 
ARENA: Norberto Schmidt - ARENA: Nunes Leal - ARENA: 
Odacir Klein - MDB: Rosa Flores - MDS: Vasco Amaro -
ARENA. 

Amap' 

Antõnio Pontes- MDB. 

Rondônia 

Jcrõnimo Santana - M DB. 

Roraima 

Hêlio Campos - ARENA. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - As listas de 
presença acusam o comparecimento de 48 Srs. Senadores e 344 Srs. 
Deputados. Havendo número regimental, declaro aberta a Sessão. 

Passando-se ao periodo destinado a breves comunicações. 
concedo a palavra ao nobre Deputado Nosser Almeida. 

O SR. NOSSER ALMEIDA (ARENA - AC. Pronuncia o 
seguinte discurso.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas: 

O Ministro Rangel Reis tem. evidentemente. demonstrado 
ampla visão dos problemas nacionais. supervisionando a. Pasta do 
Interior com impressionante coeficiente de perspicácia e dinamismo. 
Conduzindo-se. destarte. com a maior operosidade. 10 ,sr. Rangel 
Reis. em recente visita a Porto Velho. capital doTerritótio Federal 
de Rondõnia. manifestou o desejo da criação de novos municípios 
naquela ãrea. Para tanto, o Ministro Rangel Reis anunciou que 
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apresentarú proposta de Decreto-Lei ao Supremo Mandatário do 
Pais em que: transforma em municípios as vilas de Rondônia 
ch'lln:ldas Ülcoal, Pimenta Bueno. Nova Ariquemes e Vilhena. 
Justilícou o Sr. Rangel Reis entender que estes aglomerados 
humanos não podcriam m:lis continuar como simples distritos. 

Rd'criu-se () ahnegado Ministro Rangel Reis a que somente o 
1'01.,\ MAZON I t\ est:í investindo cerca de cento e quart:nta milhõc:s 
de crul.eiros no Território de Rondônia, principalmente no QUC 

concerlle ao s;lOcamcnto. 
No encontro que nwnteve com o Governador de Rondônia. e o 

Prefeito de Porto Velho, Sr. Luiz Gonzaga, o Ministro Rangel Reis 
manifestou um equilihrado otimismo em relaçào a este Território 
Federal, estando certo de que todas as medidas serão tomadas a fim 
de que. a curto prazo - como sempre acreditei - sejam corrigidas 
as distorções regionais ainda <!xistentes. 

Induhitavelmente, o regime revolucionário vem realizando 
tarefa incomum. promovendo a verdadeira adequação sócio-econo­
mica com a realidade histórica do mundo moderno. 

É justo dest:lc:lr o patriotismq, assiduamente realirm:ldo. do 
ilustre Ministro do Interior, no sentido de que o progresso seja uma 
wnSlante no Br:lsil. 

É o que tinha a dizer. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado Argilano Dario. (Pausa.) 

S.· Ex' não está pn:sente. 
Concedo a palavra ao nobre Deputado Peixoto Filho. 

O SR. PEIXOTO FILHO (MDB - RJ. Pronuncia o seguinte 
discurso) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

Na forma do disposto no art. 153, * 32, da Constituição Federal, 
cahe ao Estado conceder assistência judiciária aos necessitados, 
enlluanto o artigo.91 do Regulamento da Ordem dos Advogados do 
Br;lsí! estabelece que "no Estado onde: não houver serviço de 
assistência judiciúria mantido pc:lo governo. caberá à Secçào ou 
Subsecção da Ordem a nomeação de advogados para o necessitado. 
depois de deferido <1 pedido em JUilO. mediante a comprovaçào do 
estado de necessidade," 

No entantO. í: deveras precária em todo o Pais a assistência aos 
rêus ou litigantes desprovidos de recursos linancc:iros. 
principalmente no Estado do Rio. 

t hem verdade que a situação das capitais dos Estados nào pode 
,er comparada com a das comarcas interioranas, eis que. e:nquanto 
naquela os serviços de Justiça gratuita, ainda podem ser 
considerados rallláveis com o auxilio de advogados dativos, nestas 
úllinws .1.' dificuldades .'e avolumam devido <.lO menor número de 
advogados para atender a demanda em colaboração com os 
Defensores púhlicos. porvcntur.l existente:s. 

Sr. Pr.:,idente. ,} serviço de assistência judiciária n;io pode 
fllnci"nar de';pr<lvido de recursos materiais e humanos para um 
regular desempenho de suas especilicas atrihuições. 

Assim. impôe-se-me o dever de chamar a atenção dos Trihunais 
de Justiça dos Estados da Federação. especialmente do 
Desemhargador I're,idente do colcndo Pretôrio do Estado do Rio de 
Janeiro. a rim de que melhor conscientizados sohre a grave 
prohlcmúti<:a. hajam por hem adot;lr as medidas redamad;ls lIue 
condu/em a uma melhor prestação de serviços de assisténci., 
jlldiciflria. 

Era" llll<: tinha a di/er. (M llih) bem!) 

() SR. PRESII>ENTE (Magalhães Pinto) - Concedo a palavra 
ao nobre: Deputado Nina Ribeiro. (Pausa.) 

S. Ex' não está presente. 
Concedo a palavra ao nobre Deputado Erasmo Martins Pedro. 

() SR. ERASMO MARTINS PEDRO (MDB - RJ. Pronuncia 
o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

Grandes dificuldades vem enfrentando a Cooperativa Habita­
cional dos Operários em Estabelecimentos Bancários. Em especial. 

1975 foi um ano de imensos obstáculos, aliás, comuns a todas as 
cooperativas habitacionais populares. 

E:.moaraços de toda a sorte, relacionados com a. tradicional 
burocracia, que assola nosso· Pais, impediram que eSse prestigioso e 
atuante órgão de classe fizesse a entrega do Conjunto Habitacional 
de Altinópolis, cujas obras, iniciadas em 1972, sofreram atrasos 
sucessivos, inclusive uma paralisação de mais de um ano. 

Já em 1974 a Cooperativa teve que envidar grandes c~forços 
para conseguir um acordo entre o BNH, INOCOP-Rio e a ECP 
(firma construtora) na questão do reajuste pretendido. Somente em 
março de 1975 o BNH decidiu concordar com a assinatura do contra­
to com a ECP para o término das obras do Conjunto de Altinópolis. 

ratos que tais fizeram com que as obras de Altinôpolis orlo fos­
sem concluídas. E, como triste resultado, apesar de infindáveis 
promessas dos órgãos ligados ao setor habitacional. 550 famílias, 
mais uma vez, tiveram que adiar a concretização do sonho de se 
mudar para a casa própria que, aliás,já lhes pertencia por direito. 

5r. Presfdente, Srs. Congressistas. algo precisa ser feito. efetiva­
mente, no setor habitacional para as famílias de renda menos eleva­
da. Porque. a despeito das declarações das autoridades ligadas ao 
Banco Nacional da Habitação. de l]ue os projetos de woperativas 
habitacionais continuavam a merecer atenção oliçi;t1. nada de 
concft:to tem sido feito cm favor das pequenas cntidades do gi:ncm. 

No caso em apreço. a Cooperativa Habitacional dos Operários 
em Estabelecimentos Bancários do Estado da Guanabara (nome 
original) ainda não c~nseguiu iniciar seu terceiro programa habita­
cional. por falta de recursos, muito embora tenha diligenciado. sem 
ceSSar. para cumprir seus compromissos junto aos cooperativados. 
Ocorre. no entanto, que todas as iniciativas são neutralizadas pda 
tremenda máquina burocrática montada nesse setor vital para a 
sociedade brasileira. 

Há, porém, uma nota animadora nas reivindicações dessa atuan­
te entidade que congrega os operários em estabelecimentos Bancá­
rios do Rio de Janeiro. Foi entregue, aos seus cooperativados, a 
Comunidade Bancária Vale Araticum e nela foi criada uma coopera­
tiva mista de serviços e consumo, que trará reais benefícios aos seus 
moradores. Tal alvo, todavia, somente foi atingido graças aos 
imensos esforços e desmedidos sacrifícios de todos os integwnles da 
Direção dessa destacada cooperativa. 

Sr. Presidente, Srs. Congressistas ao mesmo tempo em que 
parabenizamos a laboriosa classe dos operários bancários do Estado 
do Rio de Janeiro, por tão grandes realizações, conseguidas com tão 
poucos recursos, deixamos nosso apelo às dignas autorid<.ldes do 
Sistema Financeiro de Habitação, no senlido de se olhar com mais 
atenção para as necessidades dos trabalhadores de pequena renda. 
Na verdade, o que se tem feito, em termos de habitação, na faixa de 
baixa renda, í: muito pOuco. E não i: justo que perdure lal estado dt· 
coisas. 

Todos sabemos de suas diliculdades. O que resta a faler é agir 
mais, de:tivamente, e planejar menos, teoricamente. Quem ganha 
pouco. não pode esperar tanto, por um teto tão pequeno. 

Mas esse pouco, que ainda se lhes custa a dar, repreSenta, quase: 
sempre, tudo na vida de uma modesta família operária hrasileira. 

Era o que tinha a dizer. Sr. Preside:nte. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (~1agalhiies I'intol- Con~<:u\l a I",i."" 
ao nohre Deputado Alcld<!s l·rar1<:ls<:ato. 

O SR. ALCIDES FRANCISCATO (ARENA - SI'. Pronuncia 
"seguint<! discurso.) - Sr. Pn:sidente. Srs. Congressistas: 

De acordo com urna decisão do Presidente do Conselho 
Nacional do Petróleo, as elllpr<!sas consumidoras de ólcn diesel 
teriam de arcar com mais 13% no custo dt:sse combustivel. 

A providência era justificada sob o prete.\to de que esse rrodutG 
estaria sendo desviado para outros fins, por certas cmpn:S:ls 
Naturalmcnte ljUt: isso envolveria urna nítida "pera';:I<' de "cúmhill 
negro". 

Ora, Srs. Representantes da Nação. se o consumidor paga pda 
gasolina o preço mais caro do mundo, para que o óleo diesel possa 
ser vendido mais barato, porque dele depende realment<! o transporte 
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dc "arg:h <.: p",sa[!ciros pl1r csl<: iml!nso Br~lsil. d"das as del'iciências 
do sistcrn:1 l'crrllviúrio. ~I vallt;lgem para aquisição do óleo diesel deve 
\:lllHinu"r.1! SI! al!,!lIns dos Ljue adquirem o produto o destinam para 
ne[!ll\:jatas. t.::lhl! il lis<:alil.açàll impl!dir o abuso. Para os infraton:s fo­
ralll t.:;,nstruid", as t.:addas! 

As [!randes empresas de transportes urbanos. interurbanos e 
intcr<:,taduab. (alHll de <:argas C"1110 dI! passageiros; grandes. médias 
<: pcqUCllaS <:l11pn:sas construtoras. privados desses 13%. teriam que 
llllcrar (l ClIslt1 op<:rat.:Íonal c. disso. resultaria mais lenha para jogar 
no rl1go ua ini'raçiin. 

A I'I'TROHR;\S tl!ll1 <.:ondições dI! policiar as infrações que 
possam ser cOllletidas pelos compradores de óleo diesel. de grande 
ou pequeno porte. Identilic"dos. devem ser punidos e impedidos de 
auquirir o produto. que" I'endendo-o estão provando que não têm 
necessid"ue dele, ~Iti:m das penalidades que possam merecer por sua 
atitud<: des'lIll!sta. 

l\'Ja,. llS \:ustos operadonais dos transportadores i: que não 
pod<:11l <: n;lo dt:\'cm s"frl!r aumento por culpa de uma minoria de 
ne[!llCiant<:s d<:slihradlls. desl!josos de obter um lucro extra que a 
in\:olllpcti:ncia lhes n[lo permitI! obtl!r das atividades normais e 
dentro LIns ditan1<:' das Cllll,cicndas limpas. 

Dai ;1 r:lzi"io de virmos a est<l tribuna. para parabenizar o 
Excelentissimo Sr. Presidente da República. General Ernesto Geisel, 
qUe souhe analisar I! compreender os vários pedidos, impedindo que 
a Ill~dida aUTllI:ntista foss~ concn:tizada. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (l\'l:lg:dhiics PilHO) - Concl!do u pal:lvr;t 
:ll1 nnbrc \)eputado.h1:'lll 1\ I\'es. . 

O SR. JOÃO ALVES (ARI:NA - liA. Pronuncia o sl!l!uinh: 
diswr",.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas: Faluc\!u. su~peen­
dl!ntl!ml!T1le. Ih1 último sanado. na cidade do Rio de Janeiro. o 
prnres"nr CllÍvis de Andrade V~ig~l, da Universidade Católica de 
Sal\':ldlH: ' 

PC';S":I da.' Ill:lis I!stiT1l:ldas na bancada da Bahia no Congresso 
Naci'lIlal. CI"vis V~i[!a comoveu. com sua morte, vasta legião de 
ami[!os c :Idrniradores quc soube conquist<lr, com seus elev<ldos 
méritos, I!mll1dl1 o Pais. 

C"me.;ou sua \:arrcira como Diretor do Tribunal de Contas da 
Bahia c d\l ser\'i,;,' dc Tomada de Contas da Secretaria da Fuzenda 
d" F~t:ldll. \:i11 Il)~(,. jil ao;,ist<:nte da dirctoria da reci:m-criada 
hK'uldadl! Catúli\:;t dI! \)ireito. deu início à luta. juntamente com seu 
irll1Ül1. i\lllnsl!l1hor Eugênio de Andrade Veiga. pela criação da 
Uni"ersidadl! Catúlica dI! Salvador que. afinal. foi reconhecida pelo 
(jovernl1 hder:d cm 1961. D:lIldo um sentido dinâmico à diretiva da 
administra';;ll1 da nllVa Univt:rsidade. Clóvis Veiga montou uma 
I!stru{ura qUI! tl!rn garantido ati: hoje a estabilidade financeira nas 
dlllC IInidad<:, que Clll11pi'l!m II maior complexo dI! ensino superior 
particular lin ~nrdes{<: hrasikin>. Sl!m alterar a continuidad\! da 
assisti:ncia ,Ill estudantl! pobre. que sempre encontrou nos irmãos 
Vei[!a llS mais legitimos sentimentos de patriotismo c de solida­
rieliadl! humana. 

Sua llbras c ell'iinam<:nllls ti:m sido adotados em muitas univer­
sidades dn País. do que são exemplos seus livros "Manual de 
l\plica';:'1l1 e Cllntrole d~ls Verbas Públicas". "Prática Orçamen­
t:iria". "Sistcnla Trihut:írio n:l Constituição de 1967" e "Direito 
Financl!iro :\J1licadl1". IItili/ados amplamente \!m \:ursos de pós­
(j radua';:-Ill. 

Fi[!ur:1 alegre. amiga. inteligente. dinámica. honesta. 
,entimcnt:d <: bnnissima. Clóvis Veiga não era apenas o assessor. o 
Dirl!tnr. li SuperiT1l~ndl!nt~ administrativo da Universidade Católica 
de S:Jll'adllr: er:J SU:J alma. internamente. e sU:J vida. nacionalmente. 

Lembn>-mc dI! Ljuandn a IIlcompetência e li inv\!ja deram-se as 
müos comllhjctivllS escusos visando afastá-lo daquilo que: ele criou e 
d~st:nvlllveu. Uúvis r~spllndt:u COI11 um sorriso ao irmão R.t:itor. 
tamhém pn:ssilllladll. dizl!ndo: se:l11pre fui solução c não problema, 
n;lo se prellCUpl! \:llmi[!ll. Nà" lardou. pori:m. que um r:lio de luz 
ahrissl! um dar:'", c mostrasse o ahismo que :lmeaçava a Instituição. 
Clóvis r"i t.:llll\'llCadll ils prcssas e r:lpidamentl!. como num passo de 

múgica. afastou o pe:rigo, deixando a Universidade lastreada 
tinanc<!Íramente e segura de seu glorioso destino. Em seguida morreu. 

Era I!sle o homem, Sr. Pre:sidente e Srs. Congressistas. que: a 
mortl! n:tirou do nosso convivio e de quem fui amigo fraternal 
dur:lIlte longos anos. participando diretamente de sua vida e: de: suas 
lutas. para honra minha. cuja presença continuará viva, inc:sque:cívd. 
peren\! em minha memória. lembrada sempre com profunda saudade. 

O Proressor Clóvis de Andrade Vl!ig.a deixa viúva. D. Rosa dI!' 
Araújo Veiga. I! os filhos Ana Maria, Bene:dito José. Cláudio 
Augusto c: Otávio. Seu lugar na Universidade será ocupado pelo 
economista Eduardo de Antlr:Jde Veiga, que: seguirá a mesma 
orienta,:1O c o exemplo de seu'pranteado irmão. (M uito bem!) 

o SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - Não há mais orado­
re:s inscritos para breves comunicações. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - A Presidência con­
voca sessão conjunta a realizar-se amanhã, às I1 horas e 30 minutos, 
neste plenário, destinada à votação da Proposta de Emenda à Consti­
tui,i'!o n" 10. de 1976. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto)- Está terminado o 
prazo de tramitação da Proposta de Emenda à Constituição n9 18, de 
I 976. EscJarecendo que a matéria constou da Ordem do Dia durante 
duas sessões sem que fosse votada por falta de quorum. a Presidência, 
nos termos dos artigos 48 da Constituição e 84 do Regimento 
Comum, a declara prejudicada e determina o envio do respectivo 
processo ao Arquivo. 

o SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Votação, em primeiro turno, das Propostas de Emenda à 
Constituição números: 

19, de 1976, que dá nova redação ao art. 15, § 39, alínea r, 
c altera a redação do § 19 do art. 177 da Constituição Federal; 
e 

11, de 1976, que estabelece a obrigatoriedade da aplica­
ção anual. pda União, de nunca menos de doze por cento, e, 
pelos Estados, Distrito Federal e Municípios, de, no mínimo, 
vinte e quatro por cento da renda resultante dos impostos, na 
manutenção e desenvolvimento do ensino. tendo 

PARECER, sob n9 70, de 1976-CN, contrário à Propos­
ta de Emenda à Constituição n9 19 e favorável à de n9 21, de 
1976 .. 

'Em votm;àll. em priml!iro turno. 

o SR. EURICO REZENDE (ARENA - ES) - Sr. Presi-
de:nte. peço a palavra, como Líder. . 

O SR. PRESIDENTE (Magalhàes Pinto) - Concedo a palavra 
ao nobre Senador Eurico Rezende, corno Líder. 

O SR. EURICO REZENDE (ARENA - ES. Como Líder. 
pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi­
dente, Srs. Congressistas: 

. Na própria Justificativa da emenda objeto do processo em 
votaçào e. principalmente. através dos discursos e debates aqui 
travados. sustentou-se a afirmativa no sentido de que, nestes últimos 
anos. os recursos destinados à educação nacional decresceram 
sensivelmente. 

A este respeito e como fundamento da assertiva, chegou-se a 
exibir, nesta Casa, estatísticas que seriam oficiais e por 'isso mesmo 
esgotantes. Trata-se, sem dúvida alguma, de meias verdades. 
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o fato é que os recursos destinados à educação vêm crescendo 
sensivelmente e podemos afirmar e comprovar que o Ministério mais 
dotado de recursos financeiros é o da Educação. 

Para comprová-lo, desejo ler texto elaborado fundamentada­
mente, in verbis: 

RECURSOS PARA EDUCAÇÃO NOS 
ORÇAMENTOS DE 1976 e 1977 

Recursos do M EC 
Os recursos atribuídos ao MEC compreendem recursos 

do Tesouro (Orçamento da União, inclusive Salário-Educa-

RECURSOS DO TESOURO (Orçamento) 
Ordinúrios 
Vinculados (Sal{lrio-Educac:lo) 

RECURSOS DE OUTRAS FONTES 
Loterias 
Operações de Crédito 

interna 
externa 

Outros recursos próprios diretamente 
arrecadados por órgãos do M ECe 
resultantes de convênios. 

TOTAL DE RECURSOS DO MEC 

DESPESA DO MEC 
Despesa Corrente 

ção) e recursos de Outras Fontes (Loterias, empréstimos in­
ternos, incluindo FAS, empréstimos externos e recursos pró­
prios diretamente arrecadados por órgãos do Ministério)." 

Realmente, quem for pesquisar os recursos destinados ii educa­

ção, exclusivamente na tabela especifica do MEC, chegará àquela 

conclusão inteiramente destorcida porque, merci: de uma técnica 

orçamentária moderna, os recursos destinados à educação se diluem. 

se irrigam como um verdadeiro sistema de vasos comunicantes por 

quase todas as tabelas da Lei de Meios. 

Em milhões de Crs 

1976 1977 

6.493 12.IX6 
5.4~~ 10.374 
I.OOS \,)1\2 

I.H5H J.X70 
406 421 
596 2.1'!6 

34 1.519 
562 677 

X56 1 .. 253 
!USI 16.056 

6.099 IU42 
Pessoal e encargos sociais ..................................... . 3.476 7.IOX 
Outros custeios ............................................. . 2.623 4.234 

Despesa de Capital. '.' •..• _ . _ ...•. _ ••.•..•.•• _ . _ .•......••....•. _ 2.252 4.714 

TOTAL DA DESPESA DO MEC ................................. . 8.351 16.056 

O total de recursos previstos para o MEC, compreende recursos 
de Tesouro e de Outras Fontes, cuja composição foi explicada ante· 
riormente, deverá crescer 92%, em 1977, com relação ao previsto em 
1976. Passarú de Cr$ 8.351 milhões. em 1976, para Cr$ 16.056 mio 
Ihões, em 1977. 

Este amplo aumento dos recursos do MEC é motivado pelo 
crescimento de operação de crédito, em especial com recursos do 
FAS, que cresceram cerca 268%, bem como dos recursos ordinúrios 
do Tesouro que representam os recursos da União para o MEC, com 
crescimento de !!9% c:, aindu. da expun'são do Salário-Educação, em 
torno de !lO%. 

O acri:scimo dos recursos do FAS para o MEC, em 1977, deve­
se oi necessidade de acelerar o programa dos campi universitários e 
recuperação de hospitais universitários. 

O acri:scimo do Salário-Educação, quota federal, cujos recursos 
são integralmente aplicados no ensino de primeiro grau, através dos 

Estados e Municípios, resultou da quase duplicação da alíquota, em 
recente in~tr~mt:nto legal, de iniciutiva do Governo Federal. 

Os recursosdo Tesouro para o MEC, por seu lado, têm o valor 
aumentado substancialmente devido à necessidade de maiores 

recursos para atender os novos níveis de vencimentos do Plano de 
Classificação de Cargos, tanto no magistério como do pessoal 
administrativo, cuja despesa cresceu cerca de 92% el11 1977 com rela­
ção a 1976. 

Mesmo tendo os gustos em pesso:11 fortemente ampliados, lendo 
em vista a nova p~lítica do Governo Federal em melhorar os níveis 
salariais do servidor, o M EC apresenta dispêndios de capital necessú­
rios à continuação do programa de obras, cqUiP:lI11cntOS c instala­
ções que alcançam, em 1977, quase 30';; do total dos gastos do 
Ministério. 

Com relação aos demais M inístérios, o M EC apresenta-se na 
proposta orçamentária de 1977 como o que mais recebe n:cursos d" 
TesourLl (CrS 12.IX6 milhões). 

No texto, Sr. Presidente e Srs. Cong'ressistas, e tendo em vista 
que o meu tempo está se esgotando, hú o desdobramento 
comprobatório no sentido de que é totalmente imprLlcedente. i: 
absolutamente falsa, e mais do que isso, projeta uma imagem 
negativa do Brasil no exterior a afirmativa de que os recursos para 
Educação vêm decrescendo em nOSSilS dotações orçamc:ntárias. 

Volto a dizer, Sr. Presidente: o Ministério da Educação é o mais 
bem dotado em termos orçamentários. 
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Se SOlllarmos ~\Os recursos em Educaçào. atribuídos ao MEC às 

aplicações de outros Ministérios em Educação, os recursos do Fundo 

de Participação dos Estados e Municípios a serem aplicados em 

'Educação. bem conlO a reserva de contingência destinada ao 

aumento de vencimentos, atinge-se o total de CrS 23.908 milhões •. 
em 1977, que representa cerca de 77% sobre o orçamento de 1976. 

Os valorc:s totais para a Educação e Cultura, em 1976 e 1977, 
considc:rando todas as aplicações da União, são a seguir discrimina­
dos: 

Em milhões de CrS 

RECURSOS TOTAIS PARA EDUCAÇÃO E CULTURA 1976 1977 

Recursos do Tesouro para o M EC ................................. . 6.409 12.021 
Recursos de outraS fontes do M EC .................................. . 1.822 3.H14 
Recursos da Reserva de Contingência ........................ .' ..... . 2.375 \.1'\00 
Recursos do Fundo de Participação dos Estados 

e M unicipios destinados à Educação ............................. . 
Recursos de outras Ministérios destinados à Educação ... ' ... , ....... , . 

1.964 3.467 
946 2,):\06 

Total geral para Educação e Cultura ... ' ....................... , ..... , , 13.516 23.90X 

Com essas .ellplicações, devo dizer. aqui, que o Governo Fe­
deral. principalmente' os Governos que .se instalaram a 'partir de 
1964. vc:m se dedicando, com profundidade, com descortino, com 
mão diu'rna e mão noturna, como diria Ruy Barbosa. à grande cruza­
da da Educ.ação nacional. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem!) 
. O SR. PRESIDENTE (M:\galhães Pinto) - Concedo a palavra. 

par:\ encaminhar a votação. lIO nobre Sen:\dor João Calmon. 

O SR. JOÃO CALMON (ARENA - ES. PlIra encaminh"r a 
"llt"ção.l - Sr. Presidente. Srs. Congressistas: 

Est:\ Sess~w do Congrc:sso Nacional não representa o fim de 
mais lima jOfl1"da em ravor da educação. mas apenas um e:pisódio. 
.:ujos. det:t1hesnão serão focalizados a~ora. . 

/\ História de um pais ou de suas lutas em favor do ensino não 
se escreve nos dias que.correm. Mais tarde. a Nação há de creditar ao 
Congresso Nacional a iniciativa dc tcr procurado restabelecer. na 
Constituição, com um pequeno acréscimo de 20%. a vinculação obri­
gatória de recursos rederais. estaduais e municipais para a educação. 
que constava de nossa Carla Magna entre 1946 e 1967. 

Uma emend.:\ nesse sentido roi subscrita por 63 dos 65 membros 
da Câmar:\ AlIa. pertence:ntes aos dois Partidos, e ainda terill o voto 
assegur:ldo de mais um Senador. que não a assinara por uma questão 
de princípios. Em seguida. uma Comissão Mista. constituída de: I1 
Senadores e de II Deputados. da ARENA c do MOS, a aprovou, 
por unanimidade. Para completar a sua consagração. mereceu um 
voto. também unânime, de apoio de um Congresso, que reuniu. em 
Srasili:l. Iodos os Consdhos Estaduais de Educação e o Conselho Fe­
deral de Educação. 

Como primeiro signatário dessa proposta de emenda constitu­
cional. cumpre-me agradecer o compromisso de voto ravorável de 64 
colcg;\s do Senado. inclusive o. do Presidente Magalhães Pinto. e de 
todos os Vice-Líderes da ARENA. do Líder Franco Montora. e de 
todos os Vice-Líderes do MOS. 

Estendo meus agradecimentos ao Líder do Governo e da 
Aliança Renovadora Nacional. Senador Petrônio Portella. que li­
berou todos os seus comandados para o apoio unánime a esta 
iniciativa, considerada de importância decisiva para solucionar um 
dos problemas mais angustiosos da área educacional:' a falta de re­
cursos para se trllnsrormar em realidade o compromisso solene 
assumido pela Naçào. através de sua Constituição. de assegurar a 
tod:\s as crianças o ensino gratuito de 8 anos. nas escolas de I. grau. 

Sem a ajuda financeira mais substancial da União, aos Estados e 
Municípios. na área do ensino fundamental, o único que. de acordo 
com a nossa Cart~\ Magna, é gr;\tuito, o Brasil continuará enqua­
dr:ldo no diagnóstico da UN ESCO. segundo o qual "o superdimen­
sionamento do ensino superior í: um fenômeno típico dos países 
subdesenvolvidos" . 

O atual Ministra dll Fazenda. Proressor Mário Henrique Simon­
sen, afirmou que"o :\umento do número de vagas nas nossas Univer-

sid:\des e nas cscolas superiores isoladas se deve ao cxtraordinário 
podcr vocal d:\ juventude. que foi às ruas e. cm passeat:\s. cxigiu ~ 
ofcrta de nwior número de matriculas". 

Que podcr vocal. entretanto. tém 4 milhões de crianças brasi­
leiras quc. de acordo com e:statísticas oliciais. se: encontram fora das 
escolas de 1 '! gr:\u'! Elas não pode:m promove:r passe:atas c gritar. pe­
dindo maior quantidade de salas de aula. salários condignos para as 
rro!'essllf:\s primárias. distribuição. em maíor ~'Scal:\. de merenda. 
melhor qu:dilic:\ção para os mestres. Os meninos em 110r. na !':lixa 
dos 7 :\IlS 14 anos. cllm exeeção de ap.:nas 9%. não são bendiciados 
pelo :\rtigll da Constituiçiio que Ihcs assegura o estudo gratuito nas S 
séries do cnsino de I ,. grau. que: hoje engloha a antiga escola primária -
c o :mtign ginásio. A gr~\tuidade indiscriminad:\ do ensino superior • 
n:\s univcrsidadcs govern:llnentais. reprc:senta uma clamorosa espo­
liação d:\qudcs ~ milhões de erian\,as e de 90';;, dos que nào podem 
eoncluir a s~ sí:ric. um imcnso contingentc p:\ra o qual o artigo 176 
da Constituiç~\o continua:\ se:r letra olOrta. 

Nós. repn:sentantcs deitos pdo povo, nas duas Casas do Con­
gresso. cstamos cumprindo o dever de falar em nome dos milhões de 
crianças sem "extraordinário poder vocal". subscrevendo e votando 
em ravor de:sta emenda. na histórica noite de: hoje. 

Nest:\ hora. nossos mdhores pensamcntos se voltam para o emi­
nente Presidente Ernesto Gdsel. para qucm "o desenvolvimento 
geral do Srasillerá que se lastrear. em grande parte. na educação", O 
Chere d:\ Nação encontrará uma nova fonte: dc inspiraçiio para 
prosseguir na su" intenção de: conferir a máxima prioridade à 
educação ao visi!:\r o J:lpão. que. nos idos de 1867. no reinado da Di­
nastia Meiji. dc:cidiureservar 50% do orçamento nacional à 
e:ducação. o quc permitiu a transformação do Impêrito do Sol Nas­
cente. que era um pais fe:udal. e:m grande potê:ncia que, algumas 
décadas depois. conseguia derrotar a Rússiatzarista e, mais tarde. 
desafiava os Estudos Unidos. atacando a esquadru norte:-americana. 
em Peurl Harbor. 

O Congresso Nacional cumpre o seu devcr ao propor uma 
emend:1 ;\ Constituição que permitirá ao Brasil. juntamente: com ou· 
t ras providências. fazer a grande opcão: em ve:z de contin uar a ser in· 
dclinidamcnte um país subdesenvolvido. cumprir a sua destinação 
histórica de se transformar em um país socialmente desenvolvido, em 
que se alcance a universalização do ensino fundamental de 8 anos, 
hoje rrivill:gio de menos de \0% de nosso povo. 

Sr. Presidenh:. Srs. Congressistas: 
Cabe:. finalmente. a rormulução da seguinte perguma: 

Se :\ educaç~\O é fundamental ao desenvolvimento e constitui o 
investimento ~lais rentávd de qualquer pais. se esse se:tor nccessita 
de suporte fin~lI1ceiro cada vez m:lior. se todos nós', do Legislativo c 
do Exc:cutivo. estamos convencidos de:ssa *td!idi:!; 'poderá haver 
:\Iguma dúvid:\ sobre u aprovação da emenda dcriniciativu·.do Senado 
Feder~\l'? (Muito hem!) 
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() SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado Ruy Codo. 

O SR. RUY CODO (MDB - SP. Pronuncia o seguinte dis­
curso.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas: 

Tivemos oportunidade. pela segllnda vez, de apresentar emenda 
à Constituição para solucionar esse nlagno problema. 

Estabelece a nossa emenda: 

Art. I" A alínea f do § 39 do art. 15 da Constituição Federal 
passa a viger com a seguinte redação: 

"f) não tiver havido aplicação, no ensino primário, de: 
I) pelo menos vinte por cento da receita tributária muni­

cipal. dm quais cinqüenta por cento se destinarão ao ensino 
pré-escolar. 

2) pelo menos vinte por cento das transferências que 
lhes couberem no Fundo de Participação, dos quais cinqUen­
ta por cento serão aplicados na construção e manutenção de 
creches e jardins de infãncia, para crianças até sete anos de 
idade." 

,\rt. 2" O * I'! do art. 177 da Constituição Federal passa a ter a 
seguinte redaçào: 

.. * I I' A União prestará assistência técnica e financeira 
aos Estados e ao Distrito Federal para o desenvolvimento 
dos seus sistemas de ensino e prestará toda assistência ao ensi­
no pré-escolar." 

Sr. Presidente. Srs. Congressistas. esta a segunda vez que apre­
sentamos a presente emenda. pois. 

"O progresso de uma nação depende, em primeiro lugar, 
e antes de tudo, do progresso de seu povo. A menos que este 
desenvolva suas potencialidades de espírito e humanas. não 
poderá se desenvolver, muito .mais - materialmente, eco­
nomicamente, politicamente e culturalmente. O problema 
básico da maioria dos países subdesenvolvidos não ê a pobre­
~a de recursos naturais, mas o subdesenvolvimento de seus re­
cursos humanos. Por isso. sua primeira tarefa deve ser for­
mar c;tpitais humanos." 

Assim se exprime Frederick Harbison, tratando da Educação pa­
ra li J)csl'lImh·ímento, no n9 24 do Scientific American. 

Somos todos concordes em reconhecer e proclamar que são so­
bremaneira ekvados os custos da formação dos capitais humanos. e 
que não se improvisam capacidades. assim como o capital humano é: 
semente que exige os mais atentos e rigorosos cuidados para que se 
desenvolva e cresça em condições de dar bons frutos. 

Sim, todos nós concordamos que a criança é o mais valioso capi­
t;tI da Nação. e que nunca serào excessivos os recursos financeiros 
que destinarmos ao desenvolvimento de nossas crianças. Concor­
damos, nào há dúvida. desde o nobre Presidente da República. os 
Sr,. Sl:nadores, os meus no bres Pares, os Governadores dos Estados 
c llS Prefeitos Municipais. Todos estamos de acordo. Não será 
desre'peitll repetimos a pergunta marota: Bom. E. daí? 

Illklilml:lltl: "sta colt:nda Casa de leis. pela sua Comissão, nào 
I:ntendcu - ""nl'undiu o mérito da segunda Emenda. absolutamente 
distinta, c a do nobre Senador João Calmon. destinando recursos ao 
Ensinll Prim[trio Municipal que atende crianças de mais de 7 anos, 
cnl1l " méritll da minha Emend;t n'! 19. que pretende salvar a criança' 
dI: () a (, an," dI: idade, d;t mortalidade, da fome. do descaminho e da 
1ll;lrginalidadc "nl'im. nào se trat;t de um ideal merifico. inatingível; 
ao Cllntr[trio, é objctivo que se destina exclusivamente a arrancar da 
l1lisl:ria qua,,, 20 milhôes dI: crianças. cujas idades vào de O a 7 anm 
"onling"lltl: populac:i'lI1al que recebe. todos os anos. o rcf'orço de 
mai, de J milhões de crianças. que é o lotai de nascimentos no Brasil. 

Dai, Srs. Congri:"istas. qu~tn enormes são as dificuldades com 
que se Jcfront;llll tod,,, aqueles que se preocupam com a soluçào do 
prllhkl1l;1 da ai;lllça, I:lltrc n"s. Tã" grandes sào essas dificuldade, 
qUI: ,,, n~l!' nm ftlrrarlll", de muito boa vontade não teremos condi­
,·i.,,,, dI: pr""cguir lut;lndn rara consecução desse ideal, que é ver ;t 
.:rian';1 hra,ikira r.:almenlc amrarada ror um serviço que, sem ser 

tão perfeito como desejamos, atenda pelo menos as mais cruciais 
necessidades de nossas crianças. 

Percorrendo o interior do meu Estado. São Paulo. tive opor­
tunidade de ouvir comentários cáusticos de gente do povo. 
Comentava um humilde cidadão. numa roda, próximo à qual eu n1<: 
encontrava: "Olhe, eu li, outro dia. que a Câmara dos Deputados 
encontrou mais de vinte milhões de crianças que reclamam socnrro 
imedbto. esp~cial e desburocratizado. Ora. saber eles sabl:m, m:ts 
encontrar o dinheiro necessúrio isso é muito difícil para eles ..... 

Este simples comentário envolvia a todos, indistintamente. 
Executivo. Legislativo. inclusive o Judiciário. na mesma n:sponsa­
bilidade. e no mesmo grau. Vasos comunicantes. funcionandc 
conjuntamente. os Trés Poderes respondem, não cada um de per si. 
perante a opinião pública, mas todos em conjunto. isso porque a 
responsabilidade de cada um se divide e se distribui. em pãrtes-iguais, 
entre Executivo. Legislativo e Judiciário. O povo não consente em 
separar todas as n:sponsabilidades dos Poderes públicos. ainda que 
distintas e bem definidas sejam suas esferas de ação. 

Se levarmos, Sr. Presidente. concluindo. como o faz o povo em 
geral, nossas análises dentro do mesmo padrão. chegaremos. 
também. à conclusão de que nós, como incumbidos por ele, povo . 
de resolver os problemas que o anigcm. chegaremos à mesma 
conclusão a que chegou o cidadão que não conseguia entender como, 
com poderes de legislar e, portanto. de destinar à educação da crian: 
ça de zero a sete anos quantos recursos financeiros sejam neces­
sários, não o raçamos, ainda que discutamos o problema em todas as 
suas minúcias. 

. Se não há acusações a levantar. porque todos nós estamos 
empenhados em encontrar uma solução para o problema. nem por is­
so o povo nos isenta da responsabilidade da demora das providén­
cias. que ele espera. para a solução do problema. 

Mas. enquanto discutimos o problema, em todas as suas 
minúcias. vai ele se agravando e de tal forma que. dentro em pouco. 
não será possível encontrar uma forma de. pelo menos, redulir suas 
desastrosas conseqüências. 

As taxas do seu crescimento. ror niínimas que sejam. calculam­
se sobre centenas de milhões de habitantes. Admitida como legitim.t 
uma percentagem de 1.27%. adotada pdo I BG E. o aumento d.t 
população carenciada, ou em vias de marginalização. ser[t de 
1.524.000 indivíduos. calculados sohre o total-base de 120.000.000 de 
hahitantes. Dos 3.951 municípios existentes em 1970. somente duas 
capitais de Estados tinham população superior àqueles 1.524.000, e 
eram São Paulo e Guanabara. Salvador. Recife e Belo Horizonte 
tinh;lI11 populações oscilando entre 1.017.591.e 1.121i.36);. Estes índi­
ces nos dão a medida exata da grandeza do problema do menor 
marginalizado. abandonado. carenciado. seja lá qual for a 
qualilicação que se lhe dê. 

Na prororção em que cresce essa população marginalilada ou 
carenciada. dentro de 10 anos. não teremos mais outra condiçào 
para resolver o seu triste problema - que poderiam os ter resolvido 
pelo menos em parte - não teremos outra condição que não seja. 
desgraçadamente. o emprego da violência, que tanto condenamos ... 

Sr. Presidente e Srs. Congressistas. <1 Movimento Democrático 
Brasileiro é rav(írúvel it Emenda do nobre Sen.tdor João Calmon. 
mas também areb a esta Casa para a aprovação da Emendan" 19. 
que é completamente dil'crente. porque uma salva a criança dos oito 
anos para frente. e a nossa salva a criança para o Brasil, porque. 
como declarou a Comissão do Menor Abandonado, mais de 20 mi­
Ih';es de crianças estão aplaudindo a Comiss;ill do Melwr. 
Entretantll. no instante em que est;! Casa tem as armas nas m~w" 
inl't:lillllente destrói. também, Ul11a elllenda que seria, realmente. a 
salvaç:io nacional. Con1<1 disse a nohre Secretária do Serviço Social. 
Lcopoldina Sar;tÍva. São Pau", ancora as esperanças de uma Sui,a, 
mas vive a tri,te realidade de uma Bial'ra. E n~tO é só São Paulo, mas 
tlldll o Brasil, rorqul: aí e,t~to as "rianças a dcsaliar governos, e ali: 
agnra n'lll tiveram uma contrihuiç,w satisl'atúria. 

Acreditll que amba, as emendas p(}d.:r~1<l realmente ahrir novos 
rumos para esla P[tlria e n'lo abrir caueias. Fechel1hl-las. aprovando 
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as emendas que: tanto oi juventude, como as famílias brasile:iras, apt:-
1:1111 a est:1 Cfllllara par:I que: as aprove, uma vez que são mesmo salva­
dor:ls. 

Quanl<J fi Emenda nQ 19, de nossa lavra e que levou as assinatu­
r:ls de: toda a banc:ld:1 do M DB, apdo aos Srs. Congressistas da 
ARENA para que a aprovem. (Muito bem! Palmas.) 

o SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado Peixoto Filho. 

O SR. PEIXOTO FILHO (MDB - RJ. Para encaminhar a 
votação. Sem revisão do' orador) - Sr. Presidente, Srs. Congres­
sistas: 

Na oportunidade em que encaminho a votação das Emendas 
n9s L9.qae dá nova redação ao art. 15, § 39, da a\inca f. e altera a re­
dação do § 19 do art. 177 da Constituição Federal; e 21, que esta be­
Ie:ce a obrigatoriedade da aplicação anual, pela União, quero dizer 
aos ilustres Congressistas que recebi surpreso a informação do hon­
rado Senador Eurico Rezende, de que a consignação para ,o MEC, 
no Orçamento da União, em 1977, vai a quase 3 bilhões de cruzeiros. 

Sr. Presidente, Srs. Congressistas, é fácil, ao examinarmos a es­
tatística ani:xada ao Parecer oferecido pelo ilustre Deputado Flexa 
Ribeiro, vermos que, de 1964 para cá, a participação do Governo, 
com verbas expressivas para educação, decresceu de forma assus­
tadora. E o honrado Senador, que pertence à Bancada do Governo, 
foi sincero quando disse que se tratava de restaurar, na sua justifica­
tiva, dispositivo da Carta de 1946. Evidente, Sr. Presidente, por 
estas estatísticas em 1964, jã começou a diminuir. Em 1963 es­
tava 12,%; em 1964 passou para 9,74%: em 1965 11,07%; 
em 1966 9,70%; em 1967 8,7.1%; em 1968 7,74%; em '1969 8,69% 
em 1970 7,33%; em 1971 6,78%; em 1972 5,62%; em 1973 5,21%; 
em 19744,95%; em 19754,31%,em 19764,66%. Uma média de qua­
se 100% de diminuição, da Revolucão para cá. E o honrado Senador 
foi claro: "quero restaurar aquele dispositivo anterior à. Revolução 
de 1964". De maneira que o Governo .Revolucionário nos surpre­
,t:ndeu, decorridos doze anos, quando participava com a primeira, 
em 1964. Em 1965, evidentemente, o Orçamento é revolucionário, a 
participação da União 'para o MEC foi de 3 milhões, 774 mil. 963 
cruzeiros. Em 1975,90 milhões 247 mil e 261 cruzeiros. E dá um 
pulo, Sr. Presidente! Isto é confortado r! Esta notícia do honrado Se­
nador Eurico Rezende é confortadora. De 130 milhões passar pa­
ra 13 bilhões, valeu alguma coisa o parecer do honrado Deputado 
Flexa Ribeiro. favorável a essa proposição que tem inteira procedên­
cia, porque se: ajusta à realidade nacional. E o Ministério da Edu­
cação - é preciso que se saiba. independentemente da pouca parti­
cipação do Governo nas suas atividades e verbas suficientes para 
suas despesas específicas na educação- recebeu apenas da Loteria 
Esportiva, no período de 1970 a 1975, conforme Oficio do Gabinete 
Civil da Presidência da República. cinco orçamentos daquele Minis­
tério, ou seja. o valor correspondente a cinco anos da consignação do 
Ministério da Educação: 900 milhões de cruzeiros - quem informa 
é o General Golbery do Couto e Silva, ao rt:sponder o ollcio do 
Deputado da Representação Emedebista do Estado de Goiás. 

De maneira, Sr. Presidente, que não são verbas orçamentárias. 
O próprio Governo, entendendo isto, apelou para a Loteria Esporti­
va e a Loteria Esportiva participou com 896 mil. 671 cruzeiros, ou 
seja. 9!!6 milhões. 671 mil cruzeiros, o que equivale. de acordo com 
a estatística anexa ao seu parecer pelo Deputado Flexa Ribeiro, a cin­
~o orçamentos do Ministério da Educação, de 1967 a 72. 

Portanto, Sr. Presidente. em que pese o critério, a orientação do 
Governo, que: senti através da palavra do honrado Senador Eurico 
Rc:zc:nde, eu, por vivência na minha região. sei que o Governo Fe­
deral, evidentemente. tem assistido o Estado do Rio. mas assistido 
com a responsabilidade que assumiu de promover a consolidação da 
fusão dos dois antigos Estados da Federação. Mas. nós sabemos, Sr. 
Presidente:, que ainda há sem escolas quase 20% das crianças na 
faixa etária de 7 a 14 anos, só no setor primário - e não falamos da 
quinta à oitava série, porque não existem escolas; a Secretaria de 
Educação está apelando para as escolas particulares no sentido de 

atender à demanda, de atender os alunos excedentes. Louvo a ini­
ciativa do meu ilustre companheiro Ruy Codo. que teve acompre­
ensão do ilustre Relator Flexa Ribeiro. porém não entendi bem. 
porque ele não a aprove:itou. Mas, de qualquer forma, o seu tra­
balho, a sua iniciativa despertou, pelo menos. a sensibilidade dos ilus­
tres Deputados e Senadores da ARENA, através do brilhante pare­
cer exarado por este conceituado educador que é o nosso colega 
Deputado Flexa Ribeiro. 

Ao terminar, Sr. Presidente. quero dizer que a orientação do 
meu Partido. se for contrária à aprovação desse parecer do ilustre 
Deputado Flexa Ribeiro, lamentarei bastante; mas. se for favorável, 
está traduzido o sentimento unânime da nossa bançada que vê no se­
tor educacional a problemática mais grave que há desafiado, durante 
decênios, a perspicácia dos próprios governantes. 

Ao terminar, Sr. Presidente, repetindo. louvo essa iniciativa e es­
pero que todos os meus colegas da Câmara e os Srs, Senadores acom­
panhem o parecer do Deputado Flexa Ribeiro. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado Alceu Coltares. 

O SR. ,\IXEU (,OU.ARES (MDB - RS. Sem revisão do 
orador.) - Sr. Preside:nte, Srs. Congressistas: 

Esta Casa tem assistido, de quando em quando, a alguns fatos 
que são surpreendentes. Ainda na legislatura passada, verificou-se 
aqui o encaminhamento de projeto de lei de autoria de um De:putado 
da Aliança Renovadora Nacional que, depois na Liderança, foi 
obrigado :1 votar contra o próprio projeto. Agora, verificamos uma 
emenda à Constituição', da mais alta significação para o problema 
educacional no País. 

Estamos percebendo, também, que muitos dos que assinaram a 
própria eltlenda provavelmente: não venham votá-Ia em plenário. 

Sr. Presidente, o problema de educação é dos mais signifi­
cativos, senão o mais importante na vida de uma nação. 'I:: hora de os 
Partidos Políticos, principalmc:nte o Partido Rue dá. sustentaç:"tQ 
política ao Governo, oferecerem sua contribuição ao próprio Gover­
no e de não continuarem sendo caudatârios da tecnocracia. 

Ainda há pouco, desfilou por e:sta Tribuna um nobre' Senador. 
com algumas cifras, tentando demonstrar que nos Orçamentos a 
dotação on;amentária estâ aumentando a cada ano, quando isto, 
estatisticamente, não é verdadeiro. Ao contrário do que se afirma, o 
orçamento destinado ao problema da educação no Brasil vem 
decrescendo a cada ano que passa, dando a significação de pouca 
importáncia. ou provavelmente da incompreensão do Governo. com 
relação a este importante problema brasileiro. 

Sr, Presidente e Srs. Congressistas, ou c:ducamos o País, ou não 
teremos condições de: sair do subdesenvolvimento, nem no campo 
económico, nem no campo social. nem no campo político, e muito 
menos no campo cultural. Haveremos de ser, sempre, carregadores 
de água para os países mais adiantados. Se não se desenvolver a 
Ciência e a Tecnologia, haveremos de ser, sempre., um País subdesen­
volvido. 

Sr. Presidente e Srs. Congressistas, é incrível que, depois de 
tanta experiência no campo educacional, os dirigentes do País ainda 
não tenham se conscie:ntizado da magnitude. da grandeza, da 
sublimização do problema de educação neste País. Ainda não se 
definiu, Sr. Presidente, se: a educação é um investimento ou ê um bem 
de consumo. O Gove:rno, na atualidade, adota a educação como 
sendu um bem de consumo, que dele só podem usufruir aquelas 
peque:nas minorias que tenham condições para tal. 

Mas. Sr, Presidente, Srs. Congressistas, qualquer Governo, 
qualquc:r ser humano, por mais leigo que seja, sabe que o investi­
lllelllu na educaçi'lo i: aquele que tem retorno muito superior a 
quaisquer outros inve:stimentos, sejam em que campo for. Por que o 
Brasil nào desperta, Sr. Presidente, para a necessidade de um grande 
investimento no campo educacional, com a gratuidade do ensino, 
deSde: o primário até o curso supc:rior? O que se está fazendo no Pais, 
hoje'! 
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o que se está fazendo, Sr. Presidente, é vendendo educação. O 
que se está fazendo, no País, é: transformando a educação numa 
mercadoria; o que se está fazendo, é brincando de educaçã? Não se 
leva, com seriedade, a um exame mais profundo, o problema mais 
importante de qualquer país, e muito mais importante de um País 
subdesenvolvido. como o nosso. 

Sr. Presidente, se examinarmos a situação da Universidade, se 
examinarmos a situação do ensino primário, do ensino fundamental. 
se examinarmos o decréscimo na qualidade do ensino neste País, nos 
wn\'~IH:en!I1lUS qUI: daqui a dez. quinze ou vinte anos, n:io teremos 
lidi:rança. para governar a nossa Pátria, talo decréscimo, a má 
qualidade do ensino que se está a transmitir por este País afora. A 
prolili:racão desenfreada de Faculdades e Universidades sem as 
menores condições de educar o povo. 

Sr. Presidente, eu não creio que a Aliança Renovadora Nacional 
vá negar seu voto à emenda de um de seus Líderes, 

Eu n:io creio que a Aliança Renovadora Nacional vá negar a 
oportunidade de o País ter uma emenda à Constituição dando 
recursos para que a União tenha condições de bem desempenhar a 
sua principal tarefa. que é: de dar educação a maior número de 
pessoas. 

Eu não ..:reio que a Aliança Renovadora Nacional possa negar 
seu voto à soluç:io ou à tentativa de solução de um dos problemas 
m;Jis importantes do Brasil. que í: o problt:ma educacional. 

Sr. Presidente. se nào houver númeru para a votação. provavd­
Inclll~ n:I" ha\'er~l. a tarefa extraordinária d:lqucles que vêm 
ddendendo uma melhoria na condição educacional neste País nào 
h:1 d~ parar. há de continuar com a mesma tenacidade. com a mesma 
persistência. com a mesma perseverança. porque eles têm convicção 
lk qu~ estãu certoS. enquanto aqueles ~ue se negam a dar o seu 
apoiamento a uma emenda dessa importância estão negando ao País 
uma oportunidade para sair do subdesc:nvolvimento. no campo da 
educa.;ào. (Muito bem, Palmas,) 

O SR. I'RESII>E~TE (Magalhães Pinto) - Concedo a palavra 
ao último orador inscrito. o nobre: Deputado Antônio Morais. 

O SR. A~T()~IO ;\10RAIS (MDB - CE. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem rcvisão do orador) - Sr. Presidente. Srs. 
C on[!.Tl:ssistas: 

Senador Jlli"lO Calmon. não adiantam gestos corajosos. indepen­
dentes .. ":01110 " de V. Ex" Nào adianta. Senador João Calmon. 
V,Ex' querer salvar o seu Partido que caminha para o começo do 
lim. Não adianta' um João Calmon, corajoso. independente. culto e 
cheiu de responsabilidade diante da grandeza presente e futura deste 
País; um Se:nador João Calmon. cheio de civismo. de brasilidade e: de 
preocupação pelo futuro de:ste País. já que ele se prcocupa com a 
mocidade que rc:prcsenta o prôprio futuro nacional. já que ela é a 
permanéncia~ ü nobre Senador arenista João Calmon. no momento 
em que: S. Ex' mais precisava da pn:sença. da solidariedade dos seus 
companhciros. a sua Bancada o deixa quase que solitário e S. Ex' se 
faz apenas acompanhar da sua coragem. do seu ideal e. acima de 
tudo. do ideal e da coragem dos Deputados e dos Senadores do 
Movimento Democrático Brasileiro. 

Mas há um conforto muito maior. Senador João Calmon; 
v, L:x' n:'1ll vai sair derrutado só. Nãu! Se a emenda de V. Ex'. uma 
\ ~I derrotada. representar uma queda do povo brasileiro. uma queda 
,lI:l. p~ssllall1lcnte. V, Ex' vai ter a felicidade de nào cair so~inho. 
V, L \" vai sa. e,atal11ente. o homem que vai sair vitorioso na ·hora 
de lima aparcnte dcrrota. porque í: melhor perder. lutando pelo 
pon,. do que ~anhar traindn cste povo. traindo os seus maiores inte­
I'CS~~!'I. 

Depois de ter pronunciado desta Tribuna. muitas c muitas vezes. 
muitos e muitus discursos 1!m defesa do professorado brasileiro e de 
sua cducaç:io. solicitando melhores condições saiu ri ais para ele. vejo 
Iinalmentc um pensamento positivo que se torna Emcnda 
Constitucional. para obril:ar a aplicação de 12% da rec~ita tributária 
d:1 Uni:'ll em uespe,as de ensino e da educação da auton:1 do grande 
Scnad"r :Ircnista J,':1ll Calmon. 

É impossível. lamentavelmente. mas i: verdadeiro, neste 
instante. que eSh: [!.esto não sensibilize a todos os pares que. nesta 
Casa. represent:lm o pensamento do Governo; é impossível que. 
depoís de tanto se ter falado. nós ainda tenhamos o que recUSar ao 
ensino brasileiro. na emergência em que ele atravessa crises de ordem 
linanceir:l. peda!!ógica e Illetodolú[!.ica. 

Se ê verdade que todas as intenções é fazer com que este País vú 
pra frente. não se pode dar-lhe impulso real. nem benélico. nem 
nenhuma proposição de abertura. se a educação e a cultura Iicam 
entravadas na falta de recursos e no pouco caso de gavct:Js e 
burocracias ministeriais. 

Esses 12% da .receita tributária da União. que deveriam ser 
destinados ao ensino. como reza a Emenda do ilustre Senador João 
Calmon. sem onerar os cofres da União. vêm. de imediato. iluminar 
a desesperança de muita gente - e porque não dizer - possibilitar 
para que a fome. tão comum em nossos pias e principalmente nos 
Estados .nordestinos. que aqui represento. fique intimada pelo menos 
no que concerne aos lares dos professores. 

Que a ~menua uo Senador JO:lll Calmon ecoe no llom-selhO de 
(,'Uns IlS Ill,hres pares. princiralm<!nte da ARENA. Lamenta\d· 
I1h!ntl!. l1ill' h:I\'er:1 cco porque eles aqui j:1 11:Il' 111:1 i, ,e 
encontram. Como sempre. darão ou promoverão aquela célebre 
fugida para não se confrontarem com uma propositura que não é do 
Senauor Joào Calmon. mas í: uma propositura que representa um 
anseio. que representa uma vontade. que representa um desejo 
reclamado. intransferível e. acima de tudo. que nào pode ser mais 
:Idiado. que era. exatamente. nobre Presidente e nobres 
C"lIgl"e"i,tas, de Jar :'1 I:JlIca<::lll naci'Inal aquilo lfu~ hú tanto, 
:II1IlS. qll~ h'l l!Cl1tcna, dc an,,,. essa eUlll:aç;1ll reclama, 

() SR. I'I~ES[()E"TE (Magalhães Pinto. Fazendo soar a 
"alllp:linh:I.)- () (elllpo de: V. !-:\"e:st:·lterillin:ldo. 

()SI~.·"\"T()"IO 'IORAIS (MDB - CE) - Que a emenda 
do Senador João Calmon seja bem-vinda. embora saibamos. de 
antemão. que ela será rejeitada pda omissão e pela ausênci:J d:Jquelt!s 
que se contradisseram quando assinaram. e. logo após. fugiram do 
cumprimento do dever ao honrar as suas assinaturas. 

Mas. o Senador João Calmon vai sair d'lqui tranqüilo porque 
cumpriu com o seu dcver, Pode ati: enfrentar o povo capixaba e atê Ó 

povo cearense. se quisesse. gente de que S. Ex' priva de grande 
amizade: pode enfrentar o povo brasileiro; pode dizer que não fugiu 
das obrigações maiores! Mas quero ver. sou muito novo e Deus vai 
me dar a graça de ficar vivo algum tempo. o povo brasileiro dar 
resposta bem merecida àqueles que têm, nos grandes momentos 
nacionais. virado as costas para o nosso povo. Muito obrigado. 
(Muito bem! Palmas.1 

() SR. I'RESmE~TE (Magalhães Pinto) - Concedo a palavra 
a" nohre SenadllT Franco Montoro. como Líder. 

() SR. FRANCO i\10NTORO (MDB - SP. Como Líder. para 
encaminhar a votação. Sem revisào do orador.) - Sr. Presiucnte. 
Srs. Congressistas: 

A bancada do Movimento Democrático Brasileiro votará fa­
voravelmente a ambas as emendas. e o faz por três razões muito 
simples. 

A primeira é a importância inegável e fundamental da I!ducação 
para o desenvolvimento brasileiro. Não há obra que mereça maior 
alençào c maior prioridade do que a obra educativa. Por isso. merece 
todos os louvores a iniciativa do nobre Senador João Calmon e a 
inici:;tiv:l dn Deputado Ruy Códo. que estende a medida ü educa<:i"lo 
pré-escolar. por aquelas razões que são do conhecimento de todos e 
que representam uma necessidade imperiosa em defesa da criança 
brasileira, 

A 'Ócgllnua r:llào. Sr. Presidente. é de ordem ecnnúm;ca. Um 
ti", maiores e mclhor~, técl1i..:os do Governo. o Prúf~ssllT Carlos 
Geraldo Langoni. demonstrou. num estudo econométrico. sobre a 
rentahilidad~. dos il1\'estimentosfeitos pdo Poder Públi.:o ljue. em 
Il)(,l). a rentahiliuade média ullsil1vcstim~ntos em educa';;I() I'lli da or-
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dem de 2H%. isto é. aproximadamente o dobro das estimativas seme­
lhantes feitas para investimento do capiwl l'isico: múquinas. equipa­
mentos. construções. etc. que é da ordem de 14%. A rent:lbilid:lde da 
educaçi"lo apresenta uma prioridade que também não pode deixar de 
ser reconhecida do ponto de vista rigorosap1ente econômil:o. 

A terceira razão i: a resposta aos argumentos dos técnicos do 
Governo que. infelizmente. decidiu mais uma vez, sobre a orientação 
deste Congresso. Os técnicos não querem que se limitem as verbas e 
afirmam que isso tolhe a liberdade para a melhor aplicação. Ora. 
pode haver melhor juiz para a aplicação de verbas fundamentais. do 
que o Congresso Nacional. na unanimidade dos seus. membros. Ne­
nhum s6 representante do povo se manifestou contra essa aplicação 
que deve realmente ser fixada e estabelecida em lei rigorosamente. 
Acima da vontade. da decisão. do pensamento, da unanimidade dos 
Srs. Senadores e Sr. Deputados, vai prevalecer, mais uma vez, para a 
in felicidade do Brasil. do seu desenvolvimento e da criança brasilei­
ra. o pensamento dos técnicos. que não querem sejam as verbas fixa­
uas. mas liquem. na dependência dos seus cálculo, teóricos. ahstra­
tos. que não correspondem ã realidade humana de nossa terra. 

Este é o voto do MOS. com o nosso protesto pela rejeição -
que sabemos antecipada - desta emenda. que í:, entrcwmo. do 
maior interesse público. 

É a declaração que faço. em nome da Bancada do MOS no 
Senado. (Muito bem! Palmas.) 

o SI~. 1>I~ESmE:'oITE (Magalhães Pinto) - A proposta de 
cmenda 11 Constituição exige quorum qualificado para deliberação. 
Sendo evidellle a falta de númcro em plenário. deixa de ser procedida 
a vota,i"lo da matéria. 

o SR. LAERTE VIEIRA (MDB - SC) - Pela ordem. Sr. 
Prc:sidentc:. 

() SR. I'IU:SIDE:-.iTE (Magalhães Pinto) - Com a palavra pela 
lmkm. o Líder do M DB. na Câmara dos Deputados. Sr. Lacne 
Vieira. 

(~ SR. L\ERTE VIEIRA (MOS - Se. Pela ordem. Sem 
revisão do orador.) - Sr. Prc:sidente. Srs. Congressistas: 

,\ falta de quorum nào me parc:ce evidente. A Bancada da Oposi­
çiio está presente. Comunico a V. Ex' que passei tclcgr:tm:ls. 
convocando a todos os Deputados que se encontravam nos Estados. 
inclusive S. Ex's interromperam a campanh:l política para compare­
cen:m ao Congresso Nacional e votarem essa emenda, pela importân­
cia dc:ssa matéria. De modo que faço um apelo (Palmas.) a V. Ex'. 
porque existem muitos Deputados na Casa e nós queremos deixar no 
minimo consignada nossa posição numa matéria .de importânci;' 
como a dessa emenda. 

Pediria a V. Ex' que determinasse o procedimento da chamada 
para votação. 

o SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - Aqui, no plenário, 
estão presentes cerca de 90 Deputados. Precisamos de 283 
Deputados para passar a emenda. 

O SR. LAERTE VIEIRA - Perdoe-me Ex' para aprovar ... Mas 
existem outros Deputados que estão na Casa e aguardam o início da 
votação. para participar da mesma. A aferição da presença s6 pode 
ser feita com a chamada, porque o número para que a sessão pros­
siga existe pela presença de parlamentares. 

O SR. PRESlJ>ENTE (Magalhães Pinto) - Atendendo aos 
esforços da Oposição e em homenagem ao Senador João Calmon. 
nosso companheiro. vamos proceder à chamada. 

O SR. LAERTE VIEIRA - Muito grato a V. Ex~ (Palmas.) 

O SR. PRESIDE;\ITE (Magalhães Pinto) - Por ser a propost:l 
de iniciativa de Senador. em cumprimento ã norma do § 2~ do art. 43 
do Regimento Comum. a chamada começará pelo Senado Federal. 
de Norte para Sul, sendo os Líderes chamados em primeiro lugar. 

Vai-se proceder ü ch:lmada. 
(procede-se à chamada) 

RESPONDEM.4 CHAMADA E VOTAM "SIM" OS 
SRS SENADORES: 

Ruy Santos - Franco Montoro - Cattete Pinheiro - Henri­
que de La Rocque - HcJvidio Nunes - Mauro Benevides - Mar­
cos Freirc - Luil Viana - João Calmon - Nelson Carneiro -
Gustavo C:lpanema - Itamar Franco - Orcstes Quércia - Lázaro 
Barhoza - Mendes C:lliaJc - Evd[lsio Vieira - Otair Beckcr -
Danid Kricger - Paulo Bfllssard - Teotónio Vilela. 

() SR. I'I~ESIDE:'oITE (Magalhães Pinto) - Vai-se proceder li 
chamada dos Senhores Deputados. 

SoliçÍlO o comparecimeno dos Senhores Deputados Pinheiro 
Machado .:João Gilberto a lim de proecderemà chamada. (Paus:!.) 

A chamada será feita de Nortt! para o Sul. 
Em primeiro lugar votari"lo os'Srs. Líderes. 

(Prócede-sc à chamada.) 

RESI'OXDEM ..i CII.HIADA E VOTA M "SIM" OS 
SE.\'f/OR/:"S /)1:"/'["1'.-1 nOs. 

Laerte Vi.:ira-
..\cr~ 

Nabor Júnillf - MDB: Nosser Almeida - ARENA: 

Amazonas 

Jocl Fcrrcira - MDB: Mário Frotu - MDB. 

Paní 

AIa.:id Nun.:s - ARE)\;:\; Gabriel Hermes - ARE)'.;,\: 
NI:\\t(11l Barreira-ARENA. 

\1:lranhào 

Joi"1ll C:lstdo - ARENA: Vieira da Silva - ARENA. 

Piauí 

CclSll Barros - MDB: Joiio Clíl11aco - ARENA: Murilo 
R~/~nde -:\RENA: Paulo F~rr:lz - ARENA: Pinh~iro Machado 
-ARENA. 

Ceará 

Antônio Morais - MDB: Figueiredo Correia '- MDB: Mauro 
S:lIllpaio - ARENA: Vilmar Pontes - ARENA 

Rio (;randc do Nurte 

l'ran<.:Íscll Rocha - MDB: Henrique Eúuardo Alves - MDB: 
Pedro Lu.:ena - M I)B: Wanderley Mariz - ARENA. 

Paraíba 

Adcllwr Pereira - ARENA: ,\Ivaro Gaudcncio - AREN,\; 
Antônio Mariz - ARENA; Humberto Lucena - MDB: Octacilio 
Qudroz - MOS. 

Pernamhuco 

Airon Rios - ARENA; Carlos Wilson - ARENA: Fernando 
Coelho - MDB; Fernando Lyra - MDB: Geraldo Guedes -
ARENA: Inocéncio Oliveir:t - ARENA: Jarbas Vasconcelos 
MDB: Marco Maciel - ARENA; Ricardo Fiuza - ARENA. 

Alal:0as 

Antonio Ferreira - ARENA: Geraldo Bulhões - ARENA: 
José Alves - ARENA; Jos~ Costa - M DB: Vinicius Cansanção -
MDB. 

Serl:ipe 

JoséCarlosTeixeir:l- MDB: Passos põrto-ARENA. 
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Bahia 

Afrisio Vieira Lima - ARENA; Henrique Cardoso - MOB; 
Hildérico Oliveira - MDB; Joã.o Alves - ARENA; João Durval -
ARENA; Jutahy Magalhães - ARENA; Leur Lomanto -
ARENA; Lomanto Júnior - ARENA; Menandro Minahim -
ARENA: Noide Cerqueira - MOS; Rogério Régo - ARENA: 
Rômulo Galvão - ARENA; Ruy Sacelar - ARENA: Theôdulo 
Albuquerque - ARENA. 

Espírito Santo 

Aloisio Santos - MOB; Argilano Dario - MDB: Gerson 
Camata - ARENA: Henrique Pretti - ARENA; Mário Moreira -
MDB. 

Rio de Janeiro 

Alcir Pimenta - MOB: Álvaro Valle ARENA: Brigido 
Tinoco - MDB: Daniel Silva - MOB: Daso Coimbra - ARENA: 
Erasmo Martins Pedro - MDB; Florim Coutinho - MOS: Hélio 
de Almeida - MDB; José Bonifácio Neto - MOB; José Maria de 
Carvalho - MDB: José Maurício - MDB; Léo Simões - MDB: 
Milton Steinbruch - M OS: Nina Ribeiro - ARENA: Oswaldo 
Lima - MDB: Pedro Faria - MDB; Peixoto Filho - MDB: 
Walter Silva - MOS. 

Minas Gerais 

Altair Chagas - ARENA: Bento Gonçalves - ARENA: 
Carlos Colta - MOB: Fábio Fonseca - MOB: Genival Tourinho 
- MDB: Geraldo Freire - ARENA; Juarez Batista - MDB: Luiz 
Couto - MOB; Marcos Tito - MDB: Navarro Vieira - ARENA: 
Padre Nobre - MOB; Paulino Cicero - ARENA: Raul Bernardo 
- ARENA: Renato Azeredo - MOB; Silvio Abreu Júnior -
MOB: Tarcísio Delgado - MDB. 

São Paulo 

Airton Sandoval- MDB: Airton Soares.- MDB; Athié Coury 
- MOS; Aurdio Campos -:- MDB; Cantidio Sampaio - ARENA; 
Dias Menezes- MOB: Frederico Brandão - MDB: Freitas Nobre 
- MDB: Gioia Junior - ARENA: Israel Dias-Novaes - MOS: 
Jorge Paulo - MDB: José Camargo - MOB: Lincoln Grillo -
MDB: Octacilio Almeida - MOS: Pacheco Chaves - MDB: Ru} 
Côdo - MDB: Salvador Julianc:lli - ARENA: Sylvio Yenturolli­
ARENA: Ulyssc:sGuimaràes- MDB. 

Goiás 

Adhc:mar Santilo - M DB: Fernando Cunha 
Gc:nervino Fonseca - MOB: Iturival Nascimento 

MOS: 
MOS: 

Jarmund Nasser - ARENA: Juarez Bcrnardes - MDB: Rezend.: 
Monteiro - ARENA: Siqueira Campos - ARENA. 

MaIO Grosso 

Vic.:nte Yuolo - ARENA: \Valter de Castro - M DB. 

Paraná 

Agostinho Rodrigues - ARENA: Alencar Furtado - MDB: 
Alvaro Dias - 1\1 DB: Gamalid Galvào - M DB: Nelson Maculan 
- MDB: NllrtOn Mad':do - ARENA: Osvaldo Buskl!i - MDB: 
Pl!drll Laurll- MDI3: Santos Filho - ARENA. 

Santa Catarina 

Ern.:sto de Marco - MOS: Francisco Libardoni - MDB: 
H.:nriqu.: Córdova - ARENA: Jaison Barreto - MDB: JOSl: 
Thomé - MDB: N.:reu Guidi - ARENA: 

Rio Grande do Sul 

Alceu Collares - MOS: Aldo Fagundes - MDB: AI.:xandr.: 
Mach'ldo- ARENA: Aluizio Paraguassu - MDB: Augusto Tr.:in 
- ARENA: Carlos Santos - MDB: Eloy Lenzi - MDB: Getúlio 
Dias:'" M 013: /-Iarry Sauer - MDB: João Gilberto - M DB: Jorg.: 
Uequ.:d - MDB: José Mandelli - MDB: Lauro Rodrigues _ 
MOS: Lidovino Fanton - ,'vIDB; Nunes Leal - ARENA: Rosa 
Florl!s -MDB: Vasco Amaro - ARENA. 

Amapá 

Antônio Pontes - MOS: 

Rondilllia 

J.:rônimo Santana - MOS. 

Roraima 

Hélio Campos - ARENA. 

o SR. I'RESIDE~TE (M'lgalhãl!s Pinto) - T.:rminada a vo­
tação. votaram SI M ISO Srs. Congr~ssistas. 

. A soma dos votos dos Srs. Congressistas não atingiu quorum 
necl!ssário para deliberação. 

Cumprimentos ao Senador João Calmon: todos 0' Srs. 
Congrl!ssistas prl!s.:nt.:s votaram SIM. (Muito bl!m! Palmas,) . 

O SR. J>RESII>ENTE (Magalhães I'lI1tO) - Está I!nccrrada a 
Sessão. 

(/_""'III1<I-SI' li SI'SSÚ" às :!O horas .. 30 //Iil/"Io,,', ) 
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